
r Fibr3;_. fi~~lg~ -~alanço 
econom1co do trimestre 

Maísa Moura I A perda do poder aquisitivo da 
. 1 ·~ população, os 'preços elevados da 

A economia do · Di~trito Fede· • J matéria-prima, que em grande 
ral atravessa uma fasl;l de dificul~ ! parte é importada de outros esta­
dades, a mais dura desde 1983. dos e, principalmente, a pesada 
Essa é a conclusão a que chegou a=:- carga de tributos são -apontados 
Federação das Indúsfrias do Dis-C) pelos empresários da indústria do 
trito Federal (Fibra) ~o divulgar o:i:::-::: DF como os principais responsá­
resultad~ do 1?alançof econômicoC I veis pela cri~e. Segund,_ o p~e~i­
do terceiro trimestre deste ano. dente da Fibra, Antomo Fab10 
Dos 11 setores da indústria, ape- C'~lubeiro, a situação hoje é mais 
nas as áres de miner~s não-metá- grave do que há oito anos, porque 
licos, bebidas e transporte apre- o mercado industrial se expandiu 
sentaram um aumento de produ- • e, hoje, o número de empregados 
ção e de vendas no período, em é muito maior, sendo responsável 
relação ao trimestre anterior. Nos ' pela geração de quase cem mil , 
demais sefores, princ~palmente o , , empregos diretos. .. 
mobíliário, gráfico, rdparação de !i.,, • Gráficos· - Esses problemas 
veículos e construção I civil foi re- ,.2são· enfrentados por to.dos os seto- • 
gistrada uma ociosidade de até 70 ~ r1:s, mas_ o setor gráfico f~1:1m d~s 
por cento. - que mrus sofreu com a .retraçao 

Em relação à mão-de-obra e às ....Ido mercado. Produzindo menos 
margens de lucro os émpresários N de um terço de sua capacidade, as 
fora~ u~ân!mes ao afirmar que a ;cf~ ráfica·s do DFapre'sentaram uma 
tendenéia e de queda. No setor fO queda de 26 por cento na produ­
mobiliário a queda elll 87,5 por ·., ção. Segundo o presidente do 
cento do lucro das empresas pode . Sindicató das Indústrias Gráficas, 
levá-las a fechar suas portas até o ~?.Antonio Carlos Navarro, a situa­
final do ano, caso a s~tuação não !..t.Jção do setor tornou-se mais críti­
se reverta. A situação é ainda:'. a=ca com o início da competitivida- . 
mais grave· quando se constata," !.it:de do Governo Federal. ''O De- , 
através das informações dos em~• O partamento de Imprensa Nacio­
presários, que o setor ~eduziu nós ( • nal (DIN) agora já faz até publici-
meses de julho a setembro cerca dade dos seus ser:viços através das 
de 50 por cento do tbtal de sua páginas do Diário Oficial", re-
mão-de-obra. Diante ~esse qua- clamam. 
dro as perspectivas do empresari- Navarro acredita que, além de 
ado não são ipuito otimistas. Cin- restringir ainda mais o mercado, 
quenta por c~nto acreditam que a "a concorrência" do Governo é 
situação nâ~': vai se modificar; desleal. Segundo dados levanta-
37,5 por cento acham que a ten- dos em 1986 pelo sindicato, o 
dência vai ser o agravamento e custo de manutenção de uma grá-
apenas 12,5 por cento ainda fica como o DIN é dez vezes 
crêem que a situação vá melho- superior ao gasto pela iniciativa 
rar. privada. 


